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POLITICA NJ...CIONAL por mais que queira, é que o nosso jor­
nal, este. papelucho. que tantos engulnos
lhe causa, é feiro com dinheiro burguez
para iludir os incautos, como já alguns
mal intenciona dos se teem lembrado de

�izer do supra citado Socialista.

Os operarlos

�ste grave conflito suprime u na expor­
taçao verdadelr,am,ente onginal e a que,
em �aso de necessidade o Algar"e podia
suprir.
Ha cá pela provincia localidades com

�����sr::��Cnat� ��� ���s�� ������ i�,,:re��;' Ha já 154 anos que o então conde de
I
Oeiras e mais tarde marquez de Pomb ah

para sustento dos seus peixes, faisões e f
galos da India.

ez com que a mónarquia reinante assi-

E até havia razão de ainda por cima
nasse o decreto que declarava os padres

lhes agradecer.
da Companhia de Jesus tão inimigos da
sociedade e liberdade publica, que não

(Jem�"iª =-oOg,a só os expalsava de terras 'portugutzas
O grand, arqueólogo Grenfell continua

como estabelecia para os qlle infhgissem
a ser favorecido nas suas pesquizas de an-

a jnedida tomada a pena de morte.

tiguidades do Cairo. ----Porque esse documento é de um alto

Recentemente descobriu o ilustre sabio valor historico, e serve 'par'! 3�estar quan­
um papiro que constitue um impor tante

to e.m, mat�r1,a de LIvre Pensamento e

fragmento duma comedia escrita. por Phi-
de direitos CI�ICOS tem Sido sempre o po­

lémon se culos antes da era cristã.
vo portnguez um dos que mais teem rra­

A obra que vae-ser publicada está des-¡ balhado,
achanos que. ele deve ter nas

pertando � as atenções dos helenistas, já ,culun�s des�e jornal um logar reserva­

impacientes por verem a reprodução dos do para íacil consulta dos que procu�am
versos dum autor que passa por ser rival

nestas �paglOas rudo quanto se rela�lOna
poetico de Ma nandro.

com e��a �uta que encetamos em prol da
emanclpaç80 do homem.

.

Iléelalfie à a�erleaoa Eis o decreto:

Pergunta-nos um inuestigador quant o « Dom Joseph por Graça de Deus, rei de

custo-:u ao Herald� o grande reclamo á Portugal ,e" dos Algarves daquém e- Além
americana produzido eurI'avor do nosso Mar em Afnca, Senhor da Guiué e da' Coo­
lornal pelo companheiro Santareno, espe· _

quisia, navegação e comercio da Ethiopia,
cie �e esrrela, que os neo-socialistas ,de Arabia, Persia e da Iudla=-Faço saber que
Faro, t�ansfugas do part,ld,o democrático declaro .os padres da Companhia de Jesus

d,esta CIdade, .fi.zeram eXlblr'�e :10 teatro
¡ corrompidos, deploravelrnenie alienados �()

_

CIrco, no comICIO de sexta-feir a. -

I
seu santo msntuto e manifestamente indis-

Sempre ha gente muito curiosa !
.

postos com tantos tão aborninaveis, tão in-

oeelal'a"ão de Odelidade-
velerados ,e tão ioco�r¡-glveis vicios pa�a
voltarem a observancia dele, por notono

rebeldes, traidores adversarills e agressores
que' leem Sido e são atualmente contra a

a minba'real pessoa e estados, contra a paz
publica dos meus reillos e dominios e con·

tra o bem comum dos meus fieis vassalos;
Ordenaudo que corno taes si"jam tidos, ha­
vidos e reputados; E os hei desde logo, em
efeito desta presente lei, por deSinaturalisa­
dos, pruscritos e exterminados; mandando
que efetivamente sejam expulsos dos rei­
uos e dominios para a eles mais não pude­
rem entrar. E eSI abelecendo debaixo da
peoa de morte natural (t) e irremessivel e
de coosficação de todos os bens para o meu

fisco e real camara que neobuma pessoa
de qualquer estado e cOlJdição que seja dê
nos meus reinos e dominios entrada aos

sobreditos padres, ou qualguer deles ou

que com eles. junta ou sep'ãradamente, te­
nl!a qualquer correspondoucia verba! ou por
escrito ¡¡ioda que hajam sahi do da referida
sociedãde e que sejilm recebIdos ou prOfes­
sos em qualquer outra proviocia de fóra
dos meus reinos .e dominios a menos qn�
as pessoas que os admitirem ou prallcarem
não tenbam para isso imediata e especial
licença minba.-Para acautelar os casos de
lransgressãi) insidiosa 011 clandestina bave-

Irá devassa abe.rta, confiada a todos os mi­
. nistros civis ou -criminaes, sem limitação de
tempo nem reslricão de testemunhas. Iu­
querito de testemunhas de seis em seis me­

zes pelo meoos ácerca da tiel execução des­
la lei e informação das ioqoirições ao -juiz
de incolJfideocia. A nenhuns magistrados se

poderão dar por correntes as suas residen­
cias eoquanto não tiverem cerlidão de ba·
ver cumprido este preceito-Para todos os

tributlaes e corporações do estado afim de
que a cumpram e guardem e façam cum-

-�'-oo.oo{l§� �. prir e guardar como.-nela se cootem sem

/ duvida ou embargo algum não obstaule

Reorgani�apao aO en�ino elementar quaesquer leis, regimentos ou alvarás, dis-
� posições ou estilos coMrarios' que todas e

·

At' I
·

I
lodos hei por derogados, como se deles fi·

mUus ·rla e 'comerCIa C1ls�e in,dividual expressa .�enção para est,e
•

' efello somente, fi¡;audo alias sempre ew VI-

A folha oficial publicou ha dias a seguinte ¡ g,or-Para que seja pUblic,ada oa chJn�el�­
portaria do ministro da IDstrução publica: na e dela se remetam copIa a t�d(.\s os tr��

R h d 'd d d ,bunaes, cabeças de comarca e Vilas !.lo rel-
« eCOD ecen o-se a necessl a e e reor- no

ganisar, sobre ,novas bases, o eosino ele-
•

-. .

mentar industrial e oornereial professado P;l';O, 3 de Setembro de t 759-Rel.

uos estabelecimentos dependentes do minis- Conde Oeiras.
terio de instruçãl) publica: manda o gover-

li8 moseas e o Brazil no da Republica Portugueza, pelo ministro . Em face deste documento que nunca

O BraZIl tomou conta da mosca, e já de instrução publica, que uma comissão com- _deixou de estar em vigor, pergunta-se:
não consente que se exportem esses pe- posta dos seguintes cidadãos: Carlos Adolfo ha verá alguem honesto que tenha dUVIdas

quenos insetos alados que lá se iam bus- Marques L�itão, direl()r da Escola Industrial
I
sobre a Ie.galidade da existenCia dessa

. , car, isoladamente, por meio de grandes Marquez de Pombdl; Frandsco AdoIto Coe- I monstruosa seita jesuitica, fão vulgarmen-
mal$ 'lue trabalhem, plDals chegarão aos h d E P

,

R d
' d

'

calcanhares do PartiJo DemoCrdtlco. redes de gase passeadas sobre as vastas I o, diretor. 11 scola reparatona O ri- re conhecida por seita negra, em om1-

ondas do 'Amazonas. gues Sampaio; João de Brito, diretor da Es- nio da Republica Portugueza ?
No Porto, o unionismo deSiStiU e o

1
'

I As moscas, capturadas por miriades, cola Iodustrial Machado de Castro; João Vaz, Não. Quem for honesto, honrado; quem
,

I' evo,uclonlsmo �o apresenta ista pelei mi- d' d E I I d f.' I
.

t d d
Segundo o significado das uillmas e el- eram secas e enviadas para Landre". Iretor' a sco a o ustrial Alooso Domio· estiver de boa fe em ace os,textos a

nOrla;
...

cõe.s. o Partido Democrauco obterá gran- Parece que ha faltà de moscas em ln- gues; João dos Saotos New, dire tor da Es- nossa legislação libertadora urdiàa por

de v'ltoria na eleIções de camara das duas JUl�o� _ glaterr� e que os inglezes se servem des- cola Elementar de Comercio Ferreira Bor- esse grande vulto que foi o marquez de

CapitalS,
O SOCialista, tao bem Informado do tes antmaesinhos para alimentar os seus ges, proceda li elaboração das referidas ba· Pombal e o primeiro ministro dum rei

E' certo que se luotcim todas as opo- que se ¡.>aSS<l em Faro, COCIlÇ> do �ue se peixes vermelhos, os seus galos da India ses, indicando qnaes os melborameotos ur- qu.:, sem ele, seria tão bom como os ou­

sições contra a lista do governo, mas pas�a ell: Pt:kl,m, chama-nos papelucho I e 05 faisões que criam em grande quanti- gentes a introduzir oas escolas de desenho tras rebentos do celebre direito divino,
tambem é certo que o governo teve em demacratlco, �o poryue nos fizemos eco ¡ dade

e que destinam a repovoação da ca- iudustrial, prepatorias, industriaes e elemen-I não pode deixar de confessar que til. vida

Lisboa nas ultimas eleíções 7 mil e tan- do 'lue toda a gente medlaname.nlt co ça na Europa. tares de comercio. I feita na sua patria por essa horda de ban-

tos votos e as oposições reunidas não pas· nhecejord Jas artImanhas de Certos so- O Brazil proibindo a captura e a ven- 'A comissão deverá reunir pela primeira didos cobertos com uma falsa religião de

saram de 2 mil. ciallstas de ... Faro, pensa ácerca dos da das moscas, pretende que os peixes do vez no proximo dia 20, no ministerio de amor social. era não só irregular como

No Porto a mesmis�ima coisa. mesmos SOCialistas. rio Amazonas morreriam :se lhes continu- I instrução publica, e nomeará de entre os merecedora de seve.ros castigos.
O que quer dizer que as oposições, por laque o Socialista nunca podéra dizer, assem a tirar as moscas! I seus membros o presidente e o secretario. E. reconhecido isto, como havemos de

DEMOL1:.N'DO
-

-

Aos eleitores do concelho de Faro
Na luta pela vida, ficam vitorio-I te tribuno e grande estadista dr.

<sos os mais fortes. As sociedades, Afonso Costa, Diz-se e é provavel
como os individuos, precisam de que seja quem ele diretamente au­

energias extranhas para revigo- xilie. Sendo assim, dissolver-se-hâo
rar-se e assim poderem dominar, os partidos oposicionistas atuais e

vencendo. os nossos adversaries terão perdi-
.

A cidade de Faro, por si, tomada ?o t�d� o se� tempo �- o f�iti? que
no isolamento da governação pu- !mpnmlram as _questoes VItals que
blica, vale muito, mas não tanto mteressarn a cidade de Faro e o

c_orno é necessario que valha para seu concetho. -.
.

� �

se levantar um pouco do marasmo .Todas estas consideraçôes sa?
em que desprendidamente 'se tem atmentes a fazer 'com que os elei­

deixado cair. As nossas energias to:es �e Faro não votem sem que
latentes são grandes, imensas mes- p.nmel.ro pe�sen: nas conseq�en-
mo, razão pela qual se torna con- cras que da vitoria provem. nerxe- Os mortes em alitolDovel

veniente vitalisa Jas atualisalas. mo-nos de questões simples, que Us mortos passam depressa, mas ainda

Por maior, porem, que seja o
mais sâo de visínho. pa_ra visinho e mais depressa vão passar, se a moda.pe-]

h 1 d J gar, como
é

crivel.
nosso esforço, ele não basta para que nen uma g Ort� ao. untemo-

Uma ernprez a de pompas fúnebres,
ernprezas de grande tomo, que não �os todos e �amos a urna pelo par- em Paris, acaba de encomendar para os

estão nem é razoavel que estejam tl.do que maror numero de bendi- enterros um fourgon autornovei.

ao alcance da nossa fraqueza. Mui- CtOS nos pode trazer.
,

Em I oaar do pas so lento e ca renciado

to e muito poderemos empreen-
Ponhamos �de lado as va¡da�e s dos cavalos, que dá aos amigos o tempI?

.

d d fi I suficiente de Irem acompanhar o defunto,
der, que nos levante no conceito o man o, nao ran:os pe a SllTI-

até á ultima morada, e que permite ao

dos nossos visinhos. Assim se torna pies von�ade, de ferir, mas trab_a- transeunte conternplar respeitosamente as

preciso que o façamos, visto ser
themes tao 50 para que a vereaçao coroas-ultima homenagem exibitoria da

Faro hoje uma das mais importan- a eleger, posta e� contato co� o vaidade humana.-ver-se ha, daqui a pau­

tes càpitais de provincia. Urge 50- gove�rn�, ,poss� colhe_.r para a clda- co passar por essas ruas veículos rapidos"
d .

'

b fi d d que ninguem poderá seguir senão -em ou-

bretudo empreender alguma coisa _
� r;tao �� os

.

ege ClOS a sua a-tros Ciu-tomoveis, febris, naquela car,reira

no sentido da higiene, que presen- mmlstraçao dlreta, mas._os que �a- para o nada-e que talvez, eles proprius
temente nos t!rlvergonha, mas tam- turalmente pojem de�Ivar dc>s m- esmaguem os vivos antes de leva�los·á uI­

bem urge, Com o intento de muitos tesses geraIs do par�¡do que n_os tima j'azid.a !

outros emp,reendimentos. desen- governa e ,governara por' multo
Em Lisboa, ha mezes, realizou,st> um

t
enterro deste genero.

volver-se a !lossa economia, em po.
. .

Ora, esta encuotra-se intima-
O Partido Democratlc.o apresen· Propostas de lei

mente relacionada com o desen-
ta ao sufragio dos eleitores do São muitas, segundo corre, as- propos�
concell-o de Faro uma It·sta sua tas de lei a apresentar ao parlamento,

volvimento duma das nossas'mais l'. ,

por parte dos ministros.

prm,peras freguezias rurais, E' a S. apenas. Do valor d03 candidatos e
Ao que se afirma, o governo não dei­

Braz que desejamos referir-nos e
da hom?genid�de- �a li�ta não .ha xará pedra sobre pedra, reorganisando

£ que dUVIdar e ISSO e maIS a mawr. todos os serviços publi'cos Torna·se efe-
por sua via os caminhos de lerro

garantia de uma boa administra- tivamente necessario que assim aconteça,
que n.os h.ão de ligar ,á grande e co-

ção. Eguais condicõe:; não ofere- pois ha sec;etarías ond� só vegetam os

mer�IaL v�la de LouIe. A sua coós-
ce a ljsta da oposi '6es formada de paraSitas, opondo os mal?res entraves á

truçao nao cabe dentro da nossa
_

.

ç
. marcha dos negocIOs publicos. Confiamos

I d d' t
_

, f r da elementos a'<Íversos que maIs cedo na vontade firme e alevantada do digno
a ça a. ttrefa, m�s�edseudsce Ive

OU mais tarde.se hostilisarão ·com Presidente de Conselho.
.

nossa In er erencta, s e o mo- d
..

d
. . .

mento em ue .nos achemos de gran e preJulzo o mUntClpiO.

bem com o ioverno. E� natl:lral que
Se qUlzerdes ver no espelho �o

ao adversario deva ser prestada passado, calculando o que poJena

J·u tl'ça � 19
_

d' d de
acontecer no futuro com uma tal

s } ca:;o a um la eva se r l' ; 'd
d'd d h' t' 1: ' ista, ve e o que aconteceu com o

pe I a mas a I a e ao lavor a f
..

proteçãü carinho�a que só aos ami-
es ac�ramento ddo antIgo .partld_o

gos e correligionarios se dá, vae' r.ep.u .Icflano a ar gopv�rno� provdl-muitó. .

�OI"IO.5. ara que o alz .sals�e a

,
_

. Incerteza em que mergulhara e

1st? e de molde a refletIr-se, para que tão instavel patenteava a sua

conc}�ntement� p.rocederdes. independencia, para que o Paiz en-
.E J� agora dizeI �os � que espe- trasse na ordem e viss.e prosperar

raIS doutros,que nao seja o gover- o beu credito, firmando .os seus

no atual?
�

costumes, foi preciso que o gover-
Natural' é que na suces::;ao aos' no atual alcançasse a mais descu­

acontecimentos a governação não I munal :vitoria que governo algum
esteja sempre na alçada do Parti- tem alcançado. E note-se que o

do Democratico. Paiz, contrariamente ao qúea opo-
- Mas d'ai até se aguardar que' si-ção afirmava como é proprio,de
outro governo venha que nos pro- la nestas ocasiões solenes de elei­

porcione este grande beneÍicio co- ções, quasi se pronunciou por acla­
mo varios outros é um destempe- . mação. O Pais soube compreender
ro quarido é certo que o governo loque lhe competia para trilhar o

atual póde segurar as rédeas pelo camlOho da sua redenção.
menos por quatro anos. Não é isto Assim o saiba compreender nes­
uma fantasia, é a eloquencia das te momento o eleitorado,do con­

forças parlamentares que no-lo im- celho de Faro,'mostrando tambem

põe. por uma acentuada vitoria que, es-
E demais, ningqem nos dirá, nas tando ao lado do resto do Paiz, se

-

condições atuais da �oliticap?rtll- _

integrou na politica do Progresso,
gueza, quem sucedera ao emmen- � da Ordem e da Justiça.

,

Os operarios
-

das duas grandes cidades,
bern org anisados e com boas orierrt acões,
encontram-se ao, lado 'do governo. Nem
doutra forma se expucam as pequenissi­
russ votações ,d"s sociahstas. E' que os

operarias das duas capitais, concio- dos
seus direitos, ve ern no dr. Afonso Costa'
uma valiosa garantia do seu futuro. Longe
ue se tornarem caprichosos, ou de segui­
ren como carneiros de Panurgio uma ca­

beça dementada, que só em seu proveito
trabalha, votam em quem lhes dá mais

garantias de progresso. E' isto o que
acontece com os operarios inteligentes e

bem orientados de Lisboa e Porto.

li dnetilidade

Foi decretado que todos os funcioná­
rios dep�ndeotes do ministerio da instru­

çãJ assignem a -seguiilte declaração de fi­
delidade: - «Eu ... juro peh minha,hon­
ra, como cidadão e como Iuncionario que
defenderei a Patria e a República, con­

substanCiadas na sua constituicão e nas
suas leis, e servirei com zelo e' fidelidade,
cumprindo as ordens legaes dos meus su­

periores, fazendo-me obedecer e respei­
tar dos meus subordinados, segundo a

mais severa disçiplit1a, observa,ndo e fa­
zendo observar os direitos e os deveres
de cada um e procurando por todos os

meios ao meu .alcance acrescentar a glo­
ria da Pátria e da Republica. E para fir-
meza de tudo assim o declaro,»

'

Ja foram mandados imprimir 10:000

exemplares desta declaração de fidelida­
de, afim de serem enviados' a todos os

estabelecimentos dependentes do ministe­
rio para serem pre\!nchidos e assignados
pelos respecti vos funcionarlos. Diz·se que
bastantes desses funcionarios preferem:'
demitir-se a assignar tal documento pro­
vando assim, de fórma iniludivel quanto
são adversos ao regimen.

A extrema ductilidade, do oiro' e a sua

maleabllijade permitem fabricar com ele
fios muito finos e folhas mais delgaàa's do

que que uma decima milionessima de mI­

límetro.
Foi por isso que se calculou que com

um ducado se poderia dourar tim ca valei­
ro. o seu cavalo e toda a sua equipagem.

1.800 folhas de oiro podem não ter

mais espessura do que uma folha de.pá­
pel :omum.
Podem conter·se 360.000 na espessura

duma pólegada, de sorte que, um volume
de grossura duma polegada, teria tantas

paginas como todos os volumes juntos )

dum gabi:lete de leitura que encerrasse

1.800 volumes a 400 paginas cada um.

O Holoohmo

ÇAl"{CIONEIRO DO POVo
Eucomendei aos ourives
De praIa ou de oiro brilhante,
Uma mulher garantida,
Firme, leal e constaote.

Vi, porem, que os Joalbeiros
Nem a joia possuiam,
Nem sequ'er por_ tradição,
Os moldes Ibe conbeciam,

Parece ser certa, ao que nos afirmam,
a liquidação deste partido .. Contemporl­
'lando com os seus amigos, o dr. Brit0
Camacho adiará a sua partija para ,de­

pois das eleições camararias. Desta forma
ainda os ampara na derrocada. Pelo me,

nos aparentemente, pois cremós bem que
no domin-go sofrerão por c'lmpleto a con­

firmação da derrota. Pobres diabOli, até

já temos pena de taes gentes. Havemos
de reconhec.er�lhes a fdlta e ••• chorar por
eles.

Lisboa e POI'to

, )



,-

I mitindo aos dedos moverem-se mais á
vontade.
Sob a fina rede das suas malhas entre­

vê-se facilmente a côr nacarada da pele e

o brilho dos diamantes e perolas dos
aneis.

O seu tecido molda e desenha as for­
mas sem as comprimir nem aumentar, c:

deixa á mão toda !_galantaria típica, toda
a .expressão carateristlca,
O uso das miténes conservou-se até

aos nossos dias e o nosso democrático
miténe de algodão não é mais da que ó
descendente simphfica do dos miténes aris­
tocraricos.do seculo VIII.
Nos tempos do Diretorio, enquanto

o vestuario·' femenino Se reduzia á mais

simples .exptessão, a -luva -aumenta·va-de
proporções, alongava-se e substituía as

mangas.
Feita de pelica, de renda ou de retroz.

ela já não se contenrava em .cobrir a mão
e o pulso. subía até á espadua e vestia o

braço todo.
.

No tempo de Napoleão fizeram-se ain­
da luvas interessantes, mas a Restaura­
ção e O reinado de Luiz Filipe deram o

. ultimo golpe á fantasia das SIlas formas e
á riqueza dos seus enfeites. l

.

. Desde então a luva perdeu toda a ori-

gioatidade, '
_

Como o trajo, eh evolucionou para a
simoticdade e banalisou-se.
.Fabricada e espalhada em grandes quan­

tidades, é atualment-e usada por tod il a

gente e t9rnou-'le completamente obr!g�-
da de todos os tra,jos.

.

Vaé a todás as festas e a tódàs as ce­

rimonias.
A luva deu a uma das divettes france­

zas mais em woga, Yvette Guilbert,-bem
con hecída .do nosso povo pelas suas engra­
çad.issimas cançonetas,-uma parte muito
im["lortante da sua popularidade.
Yvette c"Jmeçou a ser conhecida por

aparecer em cena com umas grandes lu­
vas pretas, esttlo, diretono, que Ine real­
çavam extraordinariamente a brancura da

parte dos braços que deixavam a des;:o­
beno; .•
Atualrr.ehte a� luvas são contortaveis.

praticas e baratas, mas banalissimas e de
um aspeto uniforme.

De bom grado se poderiam dar a.lgu­
mas destas qualidades em troca do seu

pitoresco d'e outrora, não te parece, gen­
til leitora?

elassificar uma familia que, dizendo-se
real pe!o tal direito divino, escarneceu

da vontade do povo liberal que durante
seculo .e meio a firmou a sua paixão pelas·
suas liberdades e regalias de homens li,
vres; rasgou as psginas dasmossas leis;
progressivas; se' opoz ao 'ensino'popular,
estabeleceu a instrução rcligiosa,.-estupi-'
da Cb91ô�.,l) dogma-em tiue assentava, e

abriu as fronteiras a todos os que por
elas estavam proibidos de entrar, tidos,
como se decretara, por inimigos dos ho­
mens e da nação? Sim, como se classifi­
cara esta familia?

.

Só uma palavra estará em harmonia
com essa classificação : traidores!
E por serem tridores, pelo crime de

tra.ção, cairarn .ern.França.aa.cabeças-de
-Luiz XVI e Maria· Antonreta,« que o direi­
to. divino não salvou do justó castigo do

povo soberano.
.

JULIO BERTO FERREIRA.
�-------�---------

.' Fez sete anos.
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Discutia-se, .na. camara dos deputados,
a reforma 'da contabilidade publica e o sr ,

'dr. Afonso Costa usara da palavra para,
num discurso monumental, escalpelar a

adrninistração monarqUlca e a forma CD.

mo o _goveroo de então, presidido pelo
sr. João Franco, pretendia liquidar a fa-

�rno�a qubiião 'do-s ad·eantamentos ,á casa

"r.eal. Quasi no fim desse discurso, o pre­
. ··'sidente da camara entençleu dever chamar

á ordem o ,orador. Réplica imediata do
'sr. dr, Afonso Costa:
,,0 paiz, de quem o sr. presidente do

'. conselho. é 'mandatario, administrador·e
representànte, exige compJetas contas des:
sell adeantamentos e que diga á pessoa

- que-aproveitou com eles que é neces-sario

pagar'tuâo e pagdr com juros� sem exce­

ção de uma só yerba. Depois, quando tu­

do eS,tiver pago,- diga-lhe tambem:-Se­
'nhor: retire-se, saia do paiz, para não ter
; de ,o meter numa prisãoll.

As ultirrll!s palavras do sr. dr. Afonso
'Costa produzem, na camara e na" gale�
rias. um efeito extraordinario. Enquanto
na sala se ouvem gritos repe.tidos de «Fó­
ra!Il.«Fóra», por parte'da maioria, nas ga·
lerias muitos espetadores levantam-se e

manifestam o seu aplauso ao deputado
republicano. Toda a camara está de pé, a

· agitação é enorme, o tumulto enormis�i­
mo_ De. parte a parte ha invetivas e apos-'
trofes violentas. O presiJente, depois de
tocar repetidas vezes a campainha, conse-

• gue fazer-se ouvir e exclama:
- V. Exa, sr. dr. Afonso Costa, tem

· de retirar essa frase ou, aplico-lh�,o regi-
mento! _' ...

O deputado republkano não se intimi­
da. E com vôz estridente, dominando to­

do o barúlho da sala, concl.ue deste modo
o seu discurso:
-Por me_DOS do que fez o sr. D. Car­

.Ios rolou no cadafalso a cabeça de Lutz·
XVI!
A agitação da maioria parlamentar atin­

�e o maximo da violencia. A confusão é
indescriti·vel, ningue se entende. O presi-

. dente da camara (o sr. Tomaz Pizarro)'
·

,ordena aos continuos que façam. evacuar
as galari�s, o publico reage, os deputados
.da oposição protestam contra essa medi­
da. Entretanto flO meio do' barulho e sem

préviamente consulta!" a camara·, o presi­
dente decide aplicar. ao sr. dr. Afonso
Costa a censura, com suspensão de fun­
ções e exclusão dos seus direitos, convi­
dandO-O, por ultimo a sair da sala.

O deputado republicano, firme 'no seu

posto e' secundado pelos seus colegas �
d a

esquerda parlamentar, recusa-se'a acatar

a determinação presidencial. O sr. _To­
rnaz Pizarro, .enfurecido, reclama o auxi­
}'o e él intervenção da força armada, mas
o comandante da guarda, o sr. capitão
Mai, exige que lhe deem uma ordem pür
escrito e só em face- de tal decumento é
que et;tra na �a la. A presença dos solda­
do.'; nao acobarda o !>r. dr. Afonso Cos­
lta, que, ,de pé. os exorta a não tocarem
Inurn representante do povo. Ao mesmo
tempo, o sr. dr. Antonio José de Alrr:ei­
da, subindo a uma carteira, invetiva o re­

gimen monarquico e o governo e convida
a

-

força armada a proclamar a Republica
ali mesmo, dentro do parlamento. fazen­
.do-se assim o inicio da Revolução:
-Soldados! Lembrae-vos que sois ci­

't1a'dãosf Vamos para a rua! ••. com essa

meia duzia de baionetas e com a minha
V07, atravessando a cidade, poderemos
fazer o 'resgate dum povo inteiro, promo:
vendo a gloria de llma patriainova! ..•
Mas a forç!l não se· comove·e arranca o

-sr. dr. Afonso Costa da sala. obrigando-o
a acatar a ordem de· expulsão dada pelo
presidente. Os outros deputados republi·
,canos, srs. drs. Antonio José de Almei­
da, Alexandre Braga e João de Menezes,
lentam acompanha-lo e ser tambem ex­

pulsos e o mesmo fazem os deputados
�sidentes, srs. Antonio Centeno, dr. João
Pinto dos Santos e Moreira de Almeida.
Nos Passos Perdidos, o sr, dr. João Ar­
rOIO, rompendo a multidão que cerca o

candidato republicano, abraça-o e diz-lhe
que se pertencesse á camara dos de.puta­
dos o acompanharia, entre a força até ao

ponto onde o conduzissem.
Ao cimo· da escadaria o st. dr. Afonso

€osta volta-st' para o pov.o que des·ce em
"

tropel dos corredores das galarias e bra­
da-com entusiasmo'
-Viva a hberdade!
Ouve-se então um clamor imenso de

aplauso. as salsas de palmas sucedem-v e

com estrondo, grita-se contra a monar­

quia e o deputado republicano sae do edi-
ficio-do parlamento entre.o delirio _de uma Pergúnte-rros Fulano, --cónlre.cerri? -se

verdadeira apoteose. . na'V"erá .alguma coisa 'mais -encantadora,
-No mesmo dia. á norte, o sr. dr. An-

mais expressiva do que uma bonita mão.

tonic José de Almeida, protestando con-
Fina ou carnuda, coroada- de unhas ro­

tra a expulsão do sr. dr. Afonso Costa. :�ea�, cinzelada .de pequeninas fossetas,
dirigiu-se neste tom ao chefe do governo: cceberta de uma épiderme transparente
_ ---'Sr. João Franco: as baionetas que

ob' o marfim da qual corre a rede azula­

hoje levaram daqui o meu camarada e
da e delicada das veias', a mão é uma das

amigo I não estarão muito tempo ao lado parte� mais frageis e mais uteis do corpo
de v. ex a, ao'Jado do rei. Ern-breve elas -bumano, ..

-virão para nós. E se não vierem' nós as E' um orgão adrniravel ·que eiecuta do-
arrancaremos-das mãos.do regimen e lhas cilmente todas as vontades, Sem o -auxi­
enterraremos no peito! .

lia da boca. exprime os nossos pensa-·
A maioria � parlamentar alvoraçou-seç mentas e sublinha as nossas palavras pe­

rnas o presidenre da camara não fez c-aso lo gesto com que as acompanha.
do alvoroço e só quando o sr. dr. Alexan- Abre-se largamente para o aspeto cor­

dre Braga, usando egualmente da palavra, deal, Crispa-se &! contrae-se na, ameaça.
disse: «O regimen está julgado, porque Acaricia, pensa as feridas, bate ou, •.
o chefe recebe 'ade antarnentos de baixo arranha segundo, as necessidades,
de mão nesta Falperra de manto e coroa» Como as pessoas, a mão tem a sua fi­
é que entendeu dever aplicar ao orador ,a sionomia propriaro seu, canter. o seu ti­
mesma pena que horas antes aplicára ab

po. Espiritual <5U' tola, 'agil ou desastrada,
sr. dr, Afonso Costa. O sr, dr. Alexan- fi

B
n� QU espessa •..dre rflga tambem saiu cla sala escoltado Tem .as suas táras e as suas ;deformi-

por uma força dê infantaria. -

dades-e- (JS ·tr'abalhos em que ·se ocupa dei-

xam-lhe os estigmas profissiorraes,
Pelo seu aspero, a mão revela-nos á

condição social das:pessoas a_quem .per­
ten,ce e ·os adivinhos- afirmam-nos que ela
tem, escrita rias suas linhas misteriosas,.
O destino completo dos seu possuidor.
Por -tudo isto é naturalissimo que em

tbdas as epocas� se tenham ,rrocurado os

meios de proteger a. fioura e a .sensibil i­
dade" da mão, contra os rigQre; das _esta-

çõe�. .

Não foi somente a galantaria femenina
que receou .'par·a ·.os seus dedos finos a

vermelhidão inestetica e a incha(i:ão dolo-
ro.a-das'-frie¡ras...

• '.

Sem luvas à vidá seria impossivel para
certos povos setentrionaes.
Os laponios e o-s

.

esquimós n'io tim­
bram pela elegancia mas o seu clima obri­

"ga-os il usar grossas luvas, q.ue manten­

do-lhes O calor nas mãos, lhes garantem a

liberdade dos movimentos.
Na edade média a higiene preconizava

o uso das �uva·s para eVitar. quanto pas­
sivei o contagio das terriveis· c::pidemias
desses tempos; ,

.

A antiguidade cpnhecé-.i este acessorio
do trajo, mas ·usou-p(¡pouco,

Homero diz,nos', qu\� Laena usava Iu­
vas e Plinio deu-a� a9 seu secretario pa�
ra preserva-lo o¡d�' fdo�' m�'s parece que
estes exemiJlos-bon�iithein raras exceções.
Em Bizan�io, naquela sociedade requin­

tad�_ e. de¿adlnte�,3que Ci:)Ohec�u todas as

elegancias e todas as sumptuosidades,o uso

das luvas teve'grande expan.;ão, tornan­
do-se,especialmente desde o seculoXVIII,
um preceW)�o1Ji'igatorio entre pessoas dis-
timás.

r· .

EfetÍvamente a luva terr/qualquer coisa
de. aristoct:atico: . Além da suq cQ'llodida­
de e da sua utilidade, ela constitue um

sinal de elegancia e dist,inção em que os

pobres diabos, que se o.cupam nels· rudes
trabalhos,- não, podem timbrar .

Qutrora a luva abrigou as mãos frio­
rentas das nobres damas e dos fidalgos;
estes uliimo-s aSsociaram�na ás questões
de honra.
Lancar a luva á face dum adversario

era e .é aindA.hbje uma provocação,e um

desafio; um insulto tão grave como bater
com a propria ,itl�o no rosto de alguem ...

. As luvas antigas eram excessivàmente
luxu0sas. .

.'

,

A.· pelica, a st:9a. a renda que St: em­

prega,vam no seu fabrico, eram muitas
vae'>, até ao principio dos dedos, dos
maIS ricos bordados.
Como as do,.vestuario Jesses tempo�,

as cores das luvas eram brilhantes e va-

riegadas. ..

No seculo XV e XVI adicionaram-lhes
os punhos e cJlnhões, sobre os quaes o

oiro e a prata -.s� enrolavam em arabes·
cos fantasticos. Laços, fitas, guarnições
de perolas e, dt; pedras preciosas, tudo,
então, se. utilisav.51 para ad<;lrn-ar as luvas.
A ornamentação exterior variava até

30 infinito e excedia em explendor tudo o

que se podia imaginar e que até então se

tinha.feito. � .... , ""

No tempo de Joana de Arc apareceram
as luvas-regalos, conhecidas por manó­
pIas, que transformavam a mão numa es­

pecie de pata e que o aUtomobilismo dos
nossos dias modernisou para uso e res­

guardo das elegantes chauffeurs, expos­
tas aos rigores da invernia ao transitarem
nas estradas batidas pelo temporal.
A sumptui1sidade das modas do seculo

Madame Ha'lsano, cantora da Opeta XII fez-se tambem 1'entir nas luvas.
de Moscow, devia bastante dinheirc a um I N) tempo de Luiz XV a luva simplifi-
carniceiro. ca-se; os bordados e guarniç·ões desapare-
O homem tinha ido a casa dela para cem em parte, Se fo�sem um pouco mais

receber a conta por varias vezes, mas ampla�, as luvas desse tell\p0\ seriam ab­
sempre sém tesultado. solutamente eguaes na forma e no corte

Um dia, por al.:aso, lembrou..se de ir á ás que nós usamos hoje.
"Opera. Representava·se o Othello. Mada- Nessa epoca, como atualmente, usa­

me Hassano cantava a parte de Desde- vam-se de pelica de varias cores; lisas
mona. para os romens e cobertas de desenhos
Acabada a aria do terceiro ato, o nosso para as senhoras.

homem ficou tãc entusiasmado com o ta- Estas, porem, usavam-nas pou;::o. Pre­
lento da cantora, que entrou a gritar-lhe feriam os miténes ou os punhos de lã ou

da platéa «pode ficar socegada que lhe de peles, mais ligeiros, mais flexiveis,
perdôo a divida.·. mais transparentes e elegantes. E' que os

Imaginem a hilaridade que produziu na miténes de sed::¡J de fio Oll de veludo, ves-
sala aquele grito de alma! tem as mãos ¡menos estreitameilte, per-

im ponto d� historia:

AJ1'ÜVl
·-monte foi a Madrid, afim de oedir ao gover­
no haspanhol a permissão da entrada livre
da sardinha fresca em Hespanha,
= Acompanhado de sua familia partiu

para, Beja, onde fili recentemente corocado
o alferes de 'Íllfántaria sr. Pascoa.

POR ESSE ALGARVE

Fez sete anos •.•

Parece que foi hontem !

MARTINS SAN1'ARENO
O ministro GO in'tedor ma-odou entre­

gar em juizo UOl.{! çarta que, a proposito
do encerramento da denominada Casa do
Povo, lhe dirigiu o sr. Martins Santareno
e na qual se le�m vari.as ameaças contra

aquele cpembro do goY-erno.

Os pratiels·dals,latrUla ris­
eal ia Costa·

Fazem parte da Esquadrilha certos fun�
cionarios do Es'tado qiJe teem a categoria
'de sargéntos e a que chamam· praticos
das canhoneiras de fi�calisação. Esses
funcciQnarios gosam de todas as regalias
que pertencem aos oficiaes inferiores, tx":
ceptuando apenas a- circunstancia de não
possuirem nenhum. eml:-Iema ou insignia
que como taes -os· torne_conhecidos, ga­
rantindo-lhes assim as honras ou cOlilti".
nencias a =lue teem incontestavel direitoí
S6 ?ó .bonet eles ostentam ·um pequeno
distintIvo, que mal se percebe e que por­
tanto nenhum ou quasi nenhuns efeitos
assegura. E se não vejam os nossos lei·
tores esse flagrante exemplo. a que nós
ha dias assistimos: �

Na estaçãõ do Caminho de Ferro, un1
quarquer .sargento do exercito, ,"iosa de
continencias, pas�ando·junto dum pratico
da Esquadrilha e· vendo qt!le este lhe não
fez a continencia, perguntou-lhe se por
ventura 0- não conhecia. Gomo que a titu­
lo .de repreeflsãq. Foi preçiso.o praiico
rpostrar,lhe um car;t�o de ider.ttidage. para
lhe, provar que fazia, parte do corpo de
oficiaes inferiores de marinha!

Os carpinteiros da- marinha teem divi;
sas, os enfermeiros teem divisas, os cqn;
dutores de maquinas teem divisas. Todos
estes funcionarios de marinha teem divi­
sas, além do embdema respetivo. Por­
que motivo, então, ·os .pra,tieos dCY'em es­

tar sujeitos a confund!r-se co.m os servi­
çaes das canhoneiras?
Porqlle motivo não teem -eles as suas

competentes divisa�, além dúm emblema

adequado, para evitar que se repitam ca­

sos identicos a este que nós observamos?
--------�----------

POETAS

Passa a brisa em suspiros rumurO:SQS
Ao longo das estradas, servHmente,
Dois cães ganindo buscam tristem.ente
Uma coo'ente de ·agua, sequiosos,

Os animaes absortos, silenciosos,
Pastam, filosofando, Alegremente"
Cigarras c�ntam no arvoredo quente
"E uma nora solteja sons moroSos,

Meio dia. Sol a prumo. Nos cortiços
As abelhas titilam, No arvoredo
As avesinnas cantam sons mortiços.

A brisa corre e passa quasi a medo ...
O trabalho! pesado. Os reboliços

.

Nas eiras vao menores e em segredo ...
CAMPOS PEREIRA.

Pagampnlo ar'le nova

Ahnancil
.

Por, mais de uma vez tenho afirmado nes­
te [ornat que Almaocil é propr iamente de­
moeratieo. Aqui não se seguem outras ideas
que não sejam aquelas que existem no es­

pirito do Grande ...Partido Republicano 'Por­
tugues. Posso declarar, sem receio de qual­
quer retraimento, que ba nesta.terra a mais
perfeita homogéuia polinca, levada a natu­
ral evidencia pelo inefavel contentamento
que se transmit iu a 'todos nós pela formida­
vel e vergonhosa derrota que apanharam os

nOllSOS adversarins politicos. Essa alegria é
gera I e siguiñcauva. Dentro destes corações
não

'

ba hssóñas nem vaidades; ha apenas
a mais alta satisfação consagrada. ao .chefe
do Partido Demncratíco, porque. é ele o iu­
quebranta vel estadista que nos conduz para
nm futuro de completa liberdade-e-essa li­
berdade que os bons portuguezes devem
desejar com todas as forças da sua alma,
visto que ela representa a remissão da nos­

sa querida Patria.
Por isso u Povo vola com o Partido De­

mocratico.
Ora bem: na lista que um grupo de re­

publicanos de Loulé apresenta na proxima
eleição camararia eQjra uma candidatura
mista, quero dizer d·e· cORcentFaçãlJ. Nela es­

Ião incluidos elementos repubJicallos de di­
versas cores politicas. com o fim exclusivo,
segundo se diz, de fazt}rem administração
consciente e progressiva.- Etltr�rarn muitos
democraíicos? '1'lftllizmente. �Ô tres. Por
cada uma uesl_as lerras, Lnulé, Almancil
e Amp-ixial, p,ulrnu um cid1dão democrati­
co. S;lria uma rlissideucia da parle deles?
Não. No qne diz respeito 30 candidato de
Almallcil sei positivamente que ¡lão fói por
dissidenda. mas sim para atenjer a silua­

"ção em que se e!lcootrava o P,utido Demo­
cralico denlro da propria vila de Loulé, evi­
tando até onde (.oi possivel Q resulhdo ma­

léfico da grande cis;!o que ha neste partido.
Alm:mcil, que por sua contingencia tanto

precisa dum representante na camara não

podia prescindir dum vereador que justiça
se fará em nos coadjuvar quanto aos beue·
ficios locaes. Em face destas circ.unstancias,
assim agravadas, o 1l0SS0 prestimoso corre­

ligionario, acedeu mnito. contra sua vontade
ao convite que Ibe foi feito. Se não fosse

,0- sr. dr. �J(jãn derBarros, chefe da repar· i"so, eu criticaria dessombra rlil e acerba­

tição déins.trução primaria e normal, foi,su- meo.te o proceder deste candidato, c.laman­
periormllnte encarregado de fazer uma ins- dú por toda a parte a sua indesculpavel
peção ao serviço de ins'rução primaria e atill1de politica; assim nãi), Se ele não di­

nnrmal em todo o paiz, combinando previa-, visasse bem a realidade dos fatos, atraVllZ
mente com o ministro da instruçãO ó prano' oe hipoteses f{innu.ladàs pelo· seu· espifilo
de 'tra.l:lalho em cada digressão. pratico. hoje não gosariaffios a esperança

.

O sr. dr. Galyão de Melo foi o unico de termos junto do municipio um represeo-
concorrente ao partido medico de Estoi. tante que salJerá grangear a granrle simpa-

.

= Acomp�nhado de sua ·esposa, Sr.a D. I�a do Povo, pelo sen zelo e valor.
Maria Libania de Rodes Sergio (.;alapez e Ao menos honramo�nos com um vereador
de sens filhindos, veio II Faro o sr. Antonio· democratico'. E nas proximas eleições ge­
do·s Reis Calapez, de Moncbique. raes veremos bem c(Jnfirmado que Alman-
-= De visita a sua familia, esteve em Fa- cii é inteira e refintamente ·DemQcratico.

ro o noSSO prezado amigo· e correligionario, . Viva a Patria I Viva o PartitIo Démocrati-
sr. dr. Eduardo Marques.

.

_
co I Viva o dr. AfelOSO Costa I

=. Está em Faro 6 sr. José de'Rodes -Re·gressaram de Lisboa os nossos ami-

Sergio. .
gas Francisco Crislo�ão de Sousa e seü fi-

= Conta.nos que grasssa com grande in- lho Manuel Cristovao de Sousa Correia.
tensidade em Monchiqne, umoa epidemia de

LOulé
febres pahlslres, atribuiria á inquinação da

agua da Fpnte dos Chorões. ' E' muito expressiva e notoria a 'alegria
= Acompanhado de sua familia, rP-lirou quo se manifesta em tndo o povo de Alman­

para Torrl!s Novas para onde fCli transfer'ido, cii, e lambem de Loulé pela glfJriosa vHo­
o sr. dr. Alvaro Pereira Betencuurt de At:tÍ- ri'l alcança'ia mais um!) vez pelo grande
de. ex-juiz de di reito da comarca rie Loulé. Partido Democratico.
= Já tomou posse d.o logar de juiz de E' indubitavelmente o sig'litlcado' verda-

dkeito da comaraa de Silves o sr. dr._ Julio deiro dum amor extremo p.ela causa demo,
Cezar de Casrro Pereira Lopes. cratica que concretisa a Ideia liberal. arrai­
= Foram aprovados os estatutos da as- gada no cora�ão dos republicanQs daql)i.Ele�

sociação de c1a!lse· dos maritimos· �. mais tinham sabidn, até hPje, estribar-se niliD

classes fJiscatorias de Olhão. prinCipia que fundamenla o bom criterio, e

= O sr. Angusto Alberto Mimoso foi o _plausivel raciocihht. Em princip¡'o �asela-
confiamado no logar .de amaouénse do mi- se na consolIdação da oossa Republica, e,

nislerio do fomento.
.

por consequellcia, no engrandecimento da

= Foram autorisados todos os professo- nossa Patria.
res e inspetores estolare!l a corresponôe- Por enQ-uanto este povo, unido pl)� u�a
rem-se oficialmenle, por meio de telegramas, forma persistente, aclama exlraorl1wal'la­
com o ministro da instrução. mente o chí'fe do governo que tem sabido
= Foi reformado no mesmo posto o ca- grangear uma simpatia universal p�r c_o­

pitãn' tenente ·de mar e guerra, sr. Fóntes roar dum feliz exilo a sua tarte asplraçao
Pereira de Melo. de constituir o equilibrio orçamental. Esse·
= O comandante da canhoneir;! Zambeze. equilibrio não· só se constituiu, como tam­

participou para O ministerio da marinha ter bem apareceu um superavit Que rea.lmellte
chegado a LagoS', por não poder entrar ago- fez pasmar ,toda a nação. pois esta Julgava
ra em Vila Real rie Santo Antpnio. que o encantado deficit f,¡sse para ela um

=Foi solicitaria a reparaçãu da estrada cancro indestrutivel. :VJas a subida ao poder
distrital n.o 192, que atravessa a vila de do dr. Afonso Costa foi um eco que se reper­

Casfro Marim. cutiu por toda a Europa e p�las Americ,as,
_ = Segundo consla, o governo concedeu f¡)rmulaudo uma esperança viva do novo Ite­

a exoneração pedida pelo comandante da· nerario que a Republica ia lomar.

policia cívica de Lisboa, sr. coronel Alberto Os seus rancorosos adversuios julgavam
da Sil veira. efémera a estada do grande demccratico 00

Diz-se tambeo;¡ que alguns oficiaes da po- governo; riepr.essa, ,porém, se dessi�inou
licia securtdarão o seu comandante, pedindo esse prognostico, Clmeutad!J na estupidez,
a sua clemissão. desde que raiou, enfim. em toda a parte �
= Foi requitlitado ao ministerio da guer- até nos logares mais sertanejos, o conheCI'

ra o 2.° sargento, sr. Santos Ab,tim. para mento infalivel de qua. o dr! Afunso Costa,

ficar em serviço no deposito de praças do com.a sua lucida inteligencia e uma ener­

Illtram;lr. gia inabalavet• havia de levantar o crfld,to
= O LO sargento de infantaria 33, sr. de Portugal, que até ahi estava comprome-

Eugenio Germano Alfarro Cruz, fO,i p�omo· lido para cnm o estrangeiro, devido á pou­
vida a sargento ajudante para o dIstrito de ca capacidade governamental dos min�stros
reserva n.O 4 .e o L° sargento de infantaria monarqnic1Js. Em face pois, dnma açao dl­

õ, sr. Anlonio Martins, para egual posto em gna de todo o apreço e c()nsider�ção, .0 po­

infantaria 33. vo tem recotlhecttJo dnm IU'jll0 IIldubltavel,
= Correu magnifico o verão de S. Marti- que o em.inenle estadista dr. Afonso �L)s�a

nho em Tavira. é o homem pnblico Que melhfJr sabe dirigir
= Uma comissão de industriaes de Aia-

.
os uege,cius do Estad0. E está demonstrada

Lisandro.

-----��-----
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os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZAD�RES
V aIel@) UIIP_œl&. 8_ IIglgR (g)'1 g WIBI1ÊI@)� @la_aITlCl

Deposito de cimentos nacionaes e
. estrangeíros=Preços sem eompeteneía=Descontos aos revendedores

��,f. J. PINTO �UNfOR; M COMP.A++++FARO��
Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

que assim é, porque (JO domingo deli se a

prova mais cabal e-signlñcauva que podia
haver. O Povo, compeuetrado do seu dever.
foi á urna e ísso dell em resollado, coisa

já esperada, o f"rle Partido Hepublicaoo
Portuguez ganhar as eteições ern todos os

eireulos. á exceção de dois ou Ires. Ainda
bem. E' que II partido democr atico esiá

guiado por um homem que possue uma al­
ma genuinameute patriótica e um cora ção
vigoroso. ,..,

Almaucil congratula-se corn mais esta bri­
lhaute e exemplar vitoria e envia an gove r­
no e ails recentes deputados as mais sigui­
flcativas felicitações.

Viva a Patria I Viva a Republica I Viva
o dr. Afonso CilSla I

-Tem estado gravemente Oliente a sr a

I Quadrigesimos a .... , .. 2$8 O
D. �laria da PiedjaJe Mealhct3'IGalegn" estre-1 A Tesouraria da Misericord!a encarrega-se de remeter todos os pedidos de bilhetes Imew a esposa I o nfJSSO I ete 311liD'O sr. "-' -

.

h i ,I
" . .

f " .M' 'f G'I
. e

ou de suas trações para a provincia quando acampan al as ua respeuva rmportaucra e �
,
.e ,al IDS a ego., " mais 7 centavos e IUPI'O para f) porte e registo 110 correio.Desejamos-lhe as maiS rápidas melhoras. ,a" '. ' ,

-;

.

- O nome e resideucia em car.ueres bem legíveis
-BealisoJI1-éseGo casil,meudto do-nosso bom

'As impOl:tall:i�s a'.remeter '.a.' o Te§oll.·eh·o �Ia i1Iberleordla podem ser em
�am'a,goosr·v, ose "ujerre;rOo a AG" ,COUhl a

notas vales' CiJeq'11Hs ordens oostais 011 valores de °faell cobrança, de maneira segurá a

Isr. '
. Irglllla' as ores uerrelrlll a,. .

, : '. J'. t'
.

estremosa ülha do sr. José Guerreiro, abas- evitat extravios.
," . . _

d ietartu rí
. Aos compradores de 5 ou mais bilhetes iuteiros abona-se a comissao de 3 por cento.o ta () propne ann IlaqUl. , ..' .. -

"

-Tem-se traball.laljO añncaríameute para
Remetem-se listas a lodos os compradores. !�����l'-O��1lt�r4����se- prender (I Boquinha, que ha dias agre- LISBOA, 10 de Outubro tie 1913. O TESOUREIRO, ;

�, !diu o
_ tra�alhatltlr Manue� Serafim, mas L. il. de ....Tela.· Teles

I T E L 11\ S D A . S A BAT H

I
teem .sido infruuferos todos os trabalhos,

i •
'

. • .

porque é natural que ele não se mostre na FAn M A C I A S I! -COM-.
'

freguezia, apezar dos esforços das autorida-
E b

.

des locaes. Estão amanhã de serVJCÓ as, seguin tes f. sta elecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a
farmacias: .. • PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
Eusebio, (R. Conselheiro Bivar 84). ! �omo O proprio freguez poderá v;rifical·.· !
Arouca, (R. Iveos 25).

I ¡ Ninguém compre sem primeiro Visitar este estabelecimento, ¡
I! RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

!�r��açio ����

LOTERIA
SANTA CASA nA MISERICORDIA Ot LISBOA

t. o premio • • • • • • 240:000S00
30:000S00

,'.

Extraçio a 24 de dezembr� de 1913
Eilhetes d ••••••••.••• 100�OO

. ' '. :.

Editos de 3a dias

DXA HISTORICO
Novembro

U-173i-0. Carlos, inf.lnte de Ilespanhs , apodera-se
do reino de Napoles,-1837-0s Irancezos retiram-se de

Constantlna.-1912-lnauguraçào· d" Tutoria Central do
Porto.-Grandiosa manifestecão em honra do dr. Candido
de Sousa. A cidade de Faro e'�1 festa, presta ao ilustre eli­
nico, á sua chegada de Lisboa, uma verdadeira apoteose,

25 -496-Datismo de Clóvis-1510 -Afooso de Aluur­
querque reconquista il cidade de Goa,-1778 -Nasce Lsn­
·castre.-1791i-Abdicacào do ultimo rei da Polollia,-18i3
-Nasce na Povoa de Vanim o notave! romancista Eca de
Queiroz.-1913-0 ministro das finanças apresenta as

suas propostas de lei á Cam Ira dos Deputados,
26-1518-Entrada dos pertuguezes noSlao.-1759-

Espantosa erupção do Vesuvlo,-1837-Tomada de S, João
de Meca p-lus Iranceze s. -1878-E' post» em execucão o

regulamento do registo civil
•

27-11í26-Assassinato _do arcebispo de Saragoça-
181j7-Fuga do príncipe regente e de toda 8 Camilia real
para o Brnzil-1812-Passagem do Beresina.
28-18i2-Nasce elll Viana do Castelo o notafe! es-

critor José Caldas-1912-0 Senado discute a situaeao
dos conspiradores monarqulcos. ¡

•

29-1825-Nasce ém Lisboa o saudoso cbefe republi­
caDO, José Maria Latino Co.lbo.
30.-1857 -Nasce no Parlo o ilustre publicista José Pe­

reira de Sampaio (Bruno) -1912-luaugur4-se em Lisboa
um entreposto para a venda de·peixe.

No dia 30 do corrente rnez, pelas
treze horas, hade continuar o leilão
dos efeitos da massa falida do co­

merciante desta cidade José Mar­
tins da Cunha, existente no seu

estabelecimento na rua 1.° de De­
zembro, sendo postos em praça por
metade das suas avaliações..

Faro, 23 de novembro de J 913
O escrivão,

José Joaquim Peres.

Verifiquei:
O juiz presidente do Tribunal

.

do-Comercio,
Dzas Ferre ra.CARTEIRA

Fireram anos:

Quinta feir� 27-0, Clarisse E'nilia Pereira, D. Maria
Carlota de Abreu, D, Bebiana lUargarida da Fonseca Pe-

/ res, D. Rosali, da S.lva Teles, Augusto Ci'lstov�O dá'
Conceição, Antonio Guimarães Xavier', Jose Balista da rI.' publicação)Silva Martins, Antonio Sarmento Osorio. Francieco JOllé Pa-
checo e o menino Au�usto Paulo dos SlDto�, No juizo de direi lo da comarca de
'Sexh, 28-D. M"dria do Cumo Alv6s, D, Ilaria Fran F

.

d fi"eisca de Oliveira, D. Carolina da Piedade Neto, D, Ma'ria- aro, cartono o quarto o CIO e Inven-
na d" Silva Ribeiro, D. Moría Augusla Podroso, Antonio tario orfanologico por obito de Maria IJoão Dias, Alfredo da Cosia Silverio, Joaquim �lanuel Fer- Nuues, viuva, ex-moradora n.· o sitioreir. e o menino Edu.mlo Mauricio Pinlo.

Sabado 29-0, Elvira da S,lva Monleiro, D. Clarisse do Azinhal· e Amendoeira, frp.gu,¿zia de.August. Gonçalves, D, Eugenia Rita Formosinho, D. Maria Estoy, em. que é inventari�nt.e. Manuelda Silva ·Viegas, Anlonio dI) Carmo Ferreira, Eduardo José ,.

Nunes, Jõsé Diogo da Silva Soares, Alfre,do AugllSlo Guer- ' Abreu da Cruz, morador ,no mesmo sitio,reiro e Francisco Pedro Otila.
correm editos de trinta d ias, a contar da

F.l,enl anos: segunda e ultima publicação do presente
Domingo, 30 -D. Augusta Celeste""da Silva, D, Palmira anuncio no Dwrio do Governo, citando os

aa A�sunção Viegas, D Feli�mina de Oliveira Ferreira, D. interessados Manuel de Mendoo(,a Gasi.Manuela di AlCáro Mendonça, José Higino Amarlo da Cu- ¥

JIb .. , Almo de Sousa M.uflcio, CarIos José Figueiredo, ba, viovo, ausente em parte incerta no
lila, uel da CosIa Pimenta e Joaquim Aurerin. Filipe. AI

'

J
-

d M d G 'bSegunda-feira, 1-0, Paulina de Divor Brandeiro, D. ellJtejO; oao e en onça aSI a e

lsabel .IlI�deiros Domingues, D, Judit Ayala, D, Maria dd mulher Maria do Carmo; José Gonçal ve'sSeusa R-mos, D, Clarisse da Silva Neves, D, Laur. da d Alb I'
,

M
-

dCunba Simões e a menina Manuela Eloy da ¡'alma Carlos a erta, so telro, maIOr; e afia O
José Antonio Ferreira, Augusto do Carmo Silva, EdUard: Rosario e marido José Rodrigues Ribei­
Rool'Igues e Manuel Ev.,isto de Oliveira,
Telca-feira, 2-D. Gertrudes de Drito Falardo da Cos" ro, estes ailsentp.s em parte incerta da

Ita; D, ·Mari. Emilia Gomes, D. Ana de Sousa Monteiro, D, Republica Argentina; para todos os ter-
Eugenia de Oliveira Gonçalves, D. Cristina Augusta Pa- d ficbeco, Francisco André do Rusario, Joaquim de Mendonca mos o n,esmo inventario até mal, sem;
e Melo Trindade, João José Boaventura, Anlonio Sllv4lrlo pre juiso do seu andamento.

'

Dias e Joaquim Miguel Guerreiro,
Quarta-feira, 3-D. Anlonia de Faria MarI/arido, D, O escnvao do 4.° oficio,Mana dA Sousa Corrêa, D. Joaquina de Jesus Gomes, D, 17 •

7
Ana de Jesus Yieg�s, AntoDIO Eduardo de Macedo Orligão, .L' ranClSCO José Bernardino de Brito,
João de Sous" Moreira, Augusto José Alves, Manuel Fran-

Verl'fiquel' '.cisco da Sliva e José João- Carrusca Lami.

O juiz de dir eitoNascimentos

Deu á luz urna creanCR do sexo m'lsculino a sr ,a D. Ma­
ria de Jesus N�gueira A'gu�do, esposa do nosso prezado co­

lega do Algarve.
Ne.r%gia
Faleceu em Penafiel o barão de Lágos, sr� Alfredo V6Z

Pinto da Veiga. O ilustre extinto era coronel de engenba­
ria e proCessor da Escola de Guerra,
- Faleceu ell! Lisboa O sr, m.jor José Fernandes Ju­

nior. Eri natural de Lagos,
-FalAcou em D,liqueime o sr Francisco &hrtins Cavac o

de 23 anOi, filho do sr, ¡\hnuel Martius ClVaco, proprieh -

rio do sitio da Merilenda, Era geralmento ben'luisto.
.A' C.milia oolullida os n0890S pelames.

-V-IDE-In-A-S-�-�;-�-�:-;A-S-I
Enxertos, barbados e estacas. A rvo­

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua­
lidades garantidas para todos os terrenos.

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Cdrva- •
lho 232·3. O_D. to.�LlSBOA

.

, .!

DA

• • •

1

-REST¿�B[L[CER
a Sande, e <as ,F�rças,
reparar o corpo gasto elo-doente ema­

grecido, restaurar as forças vitais e

suprirum alimento defacilassimilação,'
eis a missão da Emulsão de 'SCOTT.
A PROVA:
" Minha filha sofria desde tenra idade'
duma fraqueza geral, não comendo
quasi nada, e estando quasi sempre
de cama. Experimentei· centenas de
remedios, que, mau grado meu, sou

oLrlgado a dizer que nenhumas me�'

lhoras lhe deram. E exultando de
alegria que digo que a Emulsão de
SCOTT foi

¡�����¡���¡������j��JJi������I�I�����J�®ii�
== FAUlt\Cll HIGI��NE UE Ft\ItO :::=

Diretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

o unico remedio
capaz de lhe combater a fraqueza que
a ia' definhando a pouco e pouco. Com
al�gria vejo minha filha comer com

bastante apetite, tem bôas côres e

está gorda." Albano ,.os� da Costa.
Largo da Alfandega, Vila do Conde,
8 de Janeiro de 1913.
A� provas realisadas nos laboratorios
demonstram que a Emulsão de SCOTT
é ideal na combinação e na forma,
tre.s vezesmais efica 1: que ooleo comum
de figado de bacalhau, e imensamente
superior a todas as imitações, na con­

fiança que merece, na sua virtude
reparadora e na sua excelencia geral.
A Emulsão de SCOTT tem um espe�
cial valor no tratamento da anemia.
escrofula, raquitis, doenças - dã pele,
debilidàde e todas as afecções bron�
quicas e pulmonares.

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALAUIM :17
---------�--------

ESPECIALIDADES kECOMEN DAVEIS
•

(Exigir sempre o 'nome do preparador JOSE G. gANDEIRA)
;'

CONTR ECZEMA 'POMADA RESOLUTIVA
.

Doenças em que o seu uso dá optimos.
�

resultados: I

Plegrnatin alba dolens, linfagite, furun­
i culose , reumatismo, entorses etc" etc.

f Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tarnbern habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicam:nto¡ preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessar-ios
para as manipulações de assepsia.

Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

LOTERIA ·DO NATAL
. .

EXTRAÇÃÜ A 2� DE DEZEMBRO DE 19t3

240:000 escudos'
. 30:000 escudos

Vêde
com

o peixeiro
o grande

Premio maior
Segundo premio

Bilhetes a tOO!, meios a 50$, quartos a 25$, .quintos a 20$,
10$, vigesimos a 5$ �_quadragesimos a 2$50.

_

Frações de 2$�0, t$60, .'to, $55, 133, $22, ¡f t e $06.
Dezenas ·de 2$20, titO e $60.

decimos, a

,peixe� no pacote.
sinal cla pureza, boa
qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendado por
todos os medicas
para uso tanto das
crianças como dos
adultos.

fEsta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigesimos ou cautelas a

quem enviar a sua importancia e'mais 7 Ct'Olavos e meio para o seguro do correio.
REMETEM-SE LISTAS A TODOS OS COMPRADORES'

To�os' OS �eoí�o� �evem, ser �irigioos a' 'casa �e- JOÃO CANDIDO DA �ILV�
19B-RIJA 00 OURO-19B

LISBOA

J.'."das as Pharmacias e Drotarias vendem a Emul.
s�.;) ae SCOTT.
·Representante .

A. Y. S.M A R T. Rua da Fabrica 27, Porto.

��\!lI'.'I'JllI:�
•

I COMISSARIADO DA.POLICIA CIVICA DE J $1���� �F A. R V I J"OAO PEDRO DE SOUSA J
CONCURSO.' , '1 ADVOGADO

. �
FeliCiano Santos, Bacharell ( '.

!
.l.' D'. d ,Rua de Sanlo Anlonio 6 1�lormado em IreIto, A - ESCRITORIOS)'

,

J
..

d d lh I (Largo 1.0 'e Dezembro. 27 �mInl�t.ra .or O Co�C� O e Morada-R. do Pé da Cruz, 16 jCOmISSarIO de PolICIa Ci- FARO �vica d.o distriro de·Faro. �����....,_<®r
Faço saber, em cumpflmento de or-

dens superiores, que pelo praso de 20

dins, a contar da data de 23 do corren­

te inclusive, está aberto concurso para o

provimento de duas vagas de- guarda do

corpo de policia civica d'este distrito.
Os concorrentes deverão apresentar a­

companhado -do reqa-erimento, no Co­
missariado de Ptlljcia: Caderneta mili­

tar, e ,Certific2.dn do Régisto Criminal e

I
deverão reunir as seguintes condições:

Robustez e bóa aparencia.
Altura não inferior a f,m60.
Saber ler, escrever e contar.
Não tel' nem menos de 22 annos nem

mais de 6:0.
Bom comportamento IAllitar.
Conforme o artigo n.O t 3 do decreto ¡de 2i de dezembro de 1876.

ANUNCIO
lzidro Martins Caiado dá expli­

cações do curso geral dos liceus
por preços modicos. Tambem dá
explicações de escrituração comer­
cial e faz traduções de francês e in­
glês.

. Dirigir ao mesmo em Faro.

JOÃO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CIRUj\GIÀO

Ex-inlerno das bospitaes da Lisboa

Garganta, nari:{ e ouvidos - Doenças
de das serzhoras - Tr,¡tamento da sifilis e
de das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich

Clínica Geral - Operações
, OONSULTAS A'S 11 Hoa�9

Faro, Secretaria do Comisariado
Policia Civica aos 22 dias do mez

Nevembro de 1913.
Feliciano Santos .
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SERRALHAHL\ JUECANICA E CIVIL

FUNÍnçÁO OE FERRO E ünONZE
_.

'.

, .

®om¡fl'U�ao de PO(O's �rtezianO!5.-mélld cm-se.materiars para as nresmas

fsta casa, queé no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.

Constroem-se engenh.os de noras de todas as qualidades,
com a malOr ligeireza. solidez e perfeição.

'
.'

. FazeII?--se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulha.r milho, co.lunas, tuba ria e todos os 'utensilios agricolas.

Ninguern �eIxe de comprar nesta casa, visto que ern parte
alguma do parz se .fabricarn e vendem estes generos em mélho­
res condições.

PREÇOS' SE:DJ£ COMPETENCIA
Ninguem compre sem primeiro vi sitar esta importante f�brica
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FUNERAES COi\IPLETOS

N.O t-Urna de mogno, caixão
de cbumho ca 1'1'0 funerario de

La, ·berlinda f�nP1'a na, eca de
1.· na 'e�r"jil (,ó ern Faro)
pano de cruz de t.., cera, bo­
méns precisos 'para o funeral,
despacho do enterro, borlas

para convidados, etc.

..

T

j
'1

q'l�'-=�-
e_á, oG 0.....000(1)$ 0.0 0,""",5"�')��4���������

It .� Bueessor de JOÃO F. �. da SILVA REIS +
I

r ,I. :! : .• CASA FUNDAD ..A.. EM 1889
. E " ¡�r ' .

I f B, Conselheiro Bivar, a- .Avenida da Republica, 2 íIt· �=-FARO �� JI
� f Espec-ialidade em esquentadores para banho t

!

�, em cobre polido, .sisterna francez, o melhor, mais
.

IP! económico e perfeito qu.e até hoje tem aparecido.
11>' f' Manufatura de gazometros e can die iros para f
IP � gaz acetiliende, des ;"ais PdratiCOs e perfeitos'l ED- l. el

lb i carrega-se a montagem os mesmos em qUd quer i
1

IP �, terra da provincia. 1 �
I i Especialidade em bombas de todasas qualidades i

" �. r as- qua es se vendem pelos preços das fabricas. 1

'I 'fi- l' I .Instalacões completas para agua, em tubo ne i
chumbo o� de ferro.

..

.
.' '�,)p 1

IP 1" Especialidade em autoclismos inglezes em fer- (] .

i.lb r ro fundido sem valvula, de efeito seguro. t II f
Especi�lidade em ferros_de sO,IJar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de.

.

maior resistencia até hoje conhecido. '

. é Torneiras de latão de rod as as qualidades, -folha de flan dres, zinco, ferro zin- '1

J'i cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, ern todas as grossuras, latão e cobre r
I f em folha. Estes artigos vendem·�e a retalho ou em quantidadeva ,
��.i

.

. l?BECOS SEJI..I.t OOJl..l.tPETENOIA f,.:¡r
�� .

- _'.' .

-

,

. &1j��������������ê#= =����������;à¡¡¡¡¡¡¡�= G�� 7"J..,

U
PORTUGAL PREV!Og·HTE

Companhia ·de S8guros�CAPITAL 1.0oo:�'On!OOO
SEGUhOS DE VIDA (TODAS AS COMBINACÕES)

meguros contra fogo-!\iegul�os m3J'Uimos -�egll!'OH fle

cl'Jstais-Segul'os cnotra r@obfH�-�eguros
posta.es-�egul·OS ag ..icola§

AGENCIAS EM. TUDO" n PAil E ,COLONIAS
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SUCESSOn D� F�NAND.ES< & F!�NANDES
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Previne o publico' que se encontra habilitada e.ern melhores condições do que a firma antecedente a aer­

vir -todas as familias enlutada-s que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, corno ernOlhão, An­
tonio dos Santos; ern Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi, Cristovão de Sousa.Barros; em Loulé,
José Martins; em S, Braz de Alportel; Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real

de Santo Antonio, Firancisco Né né; em Silve.s, Vicente do Carmo; e em .Albufeira, Antonio Marrachinho.
.
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LOCALlIlAHES E p�Œçn� TABELA DE CAlmOS FLNERA'IUOS.

. ææ

Séde-Rua no Alecrim, l-Q-LISBOA·

Rep resentante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA'

\.

. ,

Designação das localid rdes

(Só 'por 24 horas)

Berlinda Carro fune- Carro fune-
funeraria ra r io de 2." rario do t."

para tudo
.
e berlinda e berlinda

CarroFARO , 9-8$000rpis.
OUJÃO,.,.SANTA BARBŒ.A e ESTOI. •• tO'o.&;OOO reis,

LOULÉ, S. BRAZ e FUZEJA .•......• t08�00().reis.
ALllUFEIRA '

.•. : ......• , Uíl�OOO reis
TAVlllA ...............•.. 1 •.• :.' tt8$O'OO·rers.
SILVES e VILA REAL •......• ' ..•... 130$000 reis.

funerario
.á mão

FA'RO' e arredores ..• �:
: .•.•..••.

.

\
FARO " .•...• : : r¡O$OOO' réís.

N.o 2-Nas mesm-s eondieñes, OL�ÃO, SANTA BARBA�A e ESTOL. '. 75&;000 réis.

substituiado a' urna por 'cai- LOVL¡E, S. BRAZ e FUZETA .....•..... 8?$000 reis

xão de veludo dourado. (
ALBUFEIRA 8 1$000 ré�s

, TAVIRA : 90�000 reis,

SIL VES e VILA REAL .. ' tl0$000 reis.

N.O o-Carro funerar:o á mão,
caixão de paninho g auíré, pa­
no de cruz de 2.', sem eca na

egrfja
•

Urnas de mogno para adultos, desde 35�000 a 250$000
N° 6- Carro pobre, caixão liso,

)
-.

réis.
.

homens, ele. (,Ó em precarias FARO 5$800 réis. 'D'J'ta,c para menores, desde 7(/i000 a 54 (/iODO réis.
,C-\rcun�lancias.), •

" r¡p r¡p

N0 7_':_Carro po�ro,caixàoliso,�'
Caixões para a�?ltos, desde 2$700 réis, e para menores

pintado por dentro, homens. FARO 4$900 réis. desde 800 reis. .

etc.
-

.

!los eutcnos grandes pÓ'dq hauet! 11m excesso em 11Ula uma moldada ou um pedida dq mais uma berlinda

_.:::PREÇOS FIXOS :::_
Encontrando um anuncio no ÀIQarve do meu ramo de negocio, tenho pOl' dr'vr'l' informal' o pllhlico de que p-s-

sa casa não tem os preparos que anunwl. a não sel' que co'nte com a minha casa como send'i dele. Esse anun-

cio só foi feito com o fim de 'desorientar o publico e fazpr mal a esta casa, qlle tanto leni evitado abusos

n'estas circunstancias. noga-se ao publico o flbst'qllio de se lo,ormar da "el·dade ..

_���;:�'}�"",.:o' :;;:;jt.b1<l1D"fæ$i1t""!"'��:; UIi�,I1!!.•••
·
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Atenção:

OLHÃO. ESTor, SANTA B¡\RBA­
liA, .AUIANCIL e PECllÃO .....

S. BRAZ LOIILÉ,lIfONCARAPA-
CHO e FUZETA. '. . : ..•

ALB{jFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
VIRA ..............•......•

PORTllIIÃO VILA REAL DE SAN­
TO ANTONIO, CASTRO'MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA ....... 25;$000. 30$000

LAGOS e MONCHIQUE ...•.••• j 30;$000 35;$000

FARO. • • . . . . • . • .. . ..•.••.•.•..•.• t2¡B'OOO réis,


